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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

Disciplina: Ações Programáticas Carga horária 60h 
Teórico: 40h / Prática: 20h 

Pré-requisito: Vigilância em Saúde Créditos: 3 
Coordenação: Prof Ms. Cristiane Czarnecki Mayorquim 
Prof Ms Arlindo Gonzaga Branco Junior 
Prof Keylla Nobrega Bueno 
Prof Dra Valentina Barbosa da Silva 

Semestre: 2023.2 

 
I - EMENTA 
A construção de um modelo de saúde em novas bases, substituindo o modelo 
tradicional e levando a saúde para mais perto do indivíduo e de suas famílias, com 
prioridade para as ações de educação, prevenção e recuperação da saúde de forma 
integral e contínua a grupos específicos. Medicina Preventiva. Métodos de Prevenção. 
Ciclos de vida. Ações Programáticas. 

II – OBJETIVO GERAL: 
Proporcionar aos alunos da graduação a oportunidade de contato com ações 
programáticas de saúde, para grupos específicos da população, desenvolvidas no 
âmbito Sistema Único de Saúde - SUS, pelo Ministério da Saúde. 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
- Compreender a história natural da doença dos principais agravos de grupos 
específicos atendidos no SUS; 
- Compreender os ciclos de vida e as respectivas linhas de cuidado em saúde; 
- Conhecer as principais Ações Programáticas em Saúde desenvolvidas no âmbito do 
SUS; 
- Discutir abordagem integral na prática médica; 
- Debater o atendimento a grupos específicos de acordo com suas especificidades, 
abrangendo a consulta clínica e condutas adequadas; 
- Debater sobre abordagem familiar para levantamento e estratificação de riscos. 
III – METODOLOGIA: 
Esta disciplina adotará como metodologia aulas expositivas e dialogadas estudo 
individual e em grupo, com análise e discussão de conteúdos propostos em aula, 
problematização de casos em grupos no âmbito da Atenção Primária à Saúde. 
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V- PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados individualmente e em grupo, levando-se em consideração 
sua capacidade de articular os conhecimentos teóricos com a experiência vivenciada 
no trabalho de campo. Serão avaliados em três aspectos: 
N1: Avaliações parciais por ação, individuais, após cada conteúdo programático. Será 
realizada a média aritmética de todas as avaliações (100 pontos) 
N2: Avaliação individual durante as atividades práticas (100 pontos) 
N3: Seminários expositivos, em grupos, sobre ações programáticas, programas de 
rastreamento e medicina preventiva (100 pontos) 

 
NOTA FINAL = (N1 + N2 + N3) 

                          3 
 
Observações:  
1. Para fins de aprovação o aluno deverá ter o mínimo de 75% de frequência as aulas 
(Art. 124 do Regimento Geral/UNIR) e alcançar no mínimo a média de 6 (conforme 
normas da instituição). 
2. A composição das notas será feita da seguinte forma: 
Se nota final ≥ 6 = Aluno aprovado na disciplina 
Se nota final < 6 = Aluno vai para a prova repositiva com a matéria toda da disciplina 
-Se média aritmética da nota repositiva + nota de maior valor > 6 = Aluno aprovado 
-Se média aritmética da nota repositiva + nota de maior valor < 6 = Aluno reprovado 
VI – CRONOGRAMA TEÓRICO E PRÁTICO 
 

Início: 03/02/23         Término: 26/05/23 

Data Conteúdo/Tema Prof 
03/11 Apresentação da disciplina 

Promoção à Saúde Arlindo 

10/11 Saúde da Criança e Adolescente Arlindo 

17/11 Pessoa com Deficiência 
População LGBTT+ Arlindo 

24/11 População em Situação de Rua Arlindo 
01/12 Populacao Privada de Liberdade Keylla 
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08/12 Saúde do Homem 
Saúde do Idoso Keylla 

15/12 Saúde Mental Keylla 
26/01 Orientação e discussão sobre os seminários Valentina 
02/02 Vigilância em Saúde Valentina  
09/02 Orientação e discussão sobre os seminários Valentina  
16/02 Saúde Indígena Valentina  

23/02 Seminário Valentina e 
Cristiane 

01/03 Seminário Valentina e 
Cristiane 

08/03 Seminário Valentina e 
Cristiane 

15/03 Seminário Valentina e 
Cristiane 

22/03 REPOSITIVA  - 
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